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Prefácio

			A mim, não restam dúvidas: o intuito maior de um professor, em última instância, é participar de um rico processo em que seus alunos possam vir a se tornar melhores do que si mesmo. As disciplinas podem variar; as relações interpessoais cultivadas, igualmente – mas o desejo de fazer-se degrau em nome de um futuro maior para os jovens tende a permanecer intacto. Posto isso, jamais conseguiria disfarçar meu contentamento ao perceber que Caio Parente, outrora estudante nas primeiras fileiras de minhas classes de Filosofia no Ensino Médio, hoje já não obedece mais os limites de uma mera realidade objetiva e carente de inventividade: enfim, transbordou-se em ficção – ora materializada nas páginas de Avenida Paulista, título inaugural de sua obra. Ao acompanhar a caçada empreendida por Max, um obstinado investigador atuante na maior metrópole do país, no encalço de seu antagonista – figura cuja frieza e serenidade se contrapõem à personalidade impulsiva do primeiro, desafiando nosso agente a encarar incessantemente suas próprias inseguranças –, a trama policial envereda por um universo em que as fronteiras entre autocontrole e desmedida, assim como entre inocência e culpa, podem se tornar cada vez mais tênues e perigosas. Eu, que um dia sonhei em adentrar as sendas da Literatura como autor, segui cada passo de Max com a notável admiração do leitor devoto. Muito em breve arquiteto por formação, Caio Parente se projeta como alguém que, além de traçar belas linhas e planos para serem fisicamente erguidos, preenche outros e profundos vazios através do mais alto exercício imaginativo que nos é permitido: criar mundos. Não satisfeito em intervir neste, pois, Caio seguirá compondo os seus. De minha parte, cabe apenas registrar a honra que significa poder servir como arauto para o primeiro de muitos. Se um dia fui seu professor, meu caro, aqui lhe estendo estas palavras como quem se coloca diante de um mestre. Preparem-se para a jornada, atentem para as pistas deixadas pelo caminho e tenham uma ótima leitura!

			Diego Ramalho,

			Professor de Filosofia.
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CAPÍTULO 1

			Max Costa

			Rua da Consolação, 874, apto. 601 – 08:56

			– Vamos lá, Max. Em três, dois, um...

			Max parecia pensativo, talvez pelos acontecimentos dos últimos dias. Pensando no que fosse, nada era obstáculo para se sentar na cadeira velha de seu quarto de música e ser levado pelas notas que assoprava. Cada momento dedicado ao clarinete o deixava mais sossegado. Melissa estava sentada à sua frente e tentava animá-lo. Era outra apaixonada pela música. Aquele era um tempo imprescindível. Sempre que possível, eles se sentavam no velho quarto no apartamento de Max, um quarto simples repleto de partituras, com uma pequena janela de onde era possível ver o horizonte ao alto dos prédios de São Paulo, e tocavam juntos suas músicas preferidas.

			Conheceram-se numa apresentação de Melissa em um concerto musical. Morena, de cabelos ondulados escuros com um óculos de aro preto, um pouco grande para seu rosto. Jornalista do Relato Paulista, um dos mais importantes de São Paulo. Trabalhava na redação policial. Desde pequena gostava de música, aprendeu a tocar flauta transversal, tocava num grupo de músicos amadores e pretendia aprimorar seus conhecimentos cada vez mais.

			Eles já se conheciam há muito tempo, por volta de oito anos. Namoraram por um tempo, mas terminaram. Tinham uma afeição muito forte um pelo outro. Sempre marcavam um cinema de fim de semana, um café na Aurélia, ou um tempo para a música. Ela era uma das duas pessoas a quem confiava seus maiores segredos e defeitos. Podia contar o que fosse para ela, pois tinha certeza que ela o ajudaria e não diria para ninguém. Melissa também podia contar com ele para o que precisasse.

			Max tentou segurar a preocupação, mas não conseguiu:

			– Olha, Mel, realmente não dá mais, amanhã continuamos, tudo bem?

			– Claro. Quer que eu fique aqui para fazer companhia? Você não me parece bem...

			Ele deu um leve sorriso e olhou para baixo:

			– Não, não precisa, eu vou ficar bem. Tenho certeza.

			Ela deu outro sorriso e concordou. Eles foram andando até a porta, se abraçaram e Melissa saiu. Ao ficar sozinho, Max vagou pelo seu apartamento, pensando. Até que decidiu distrair-se um pouco e ir até Pedro.

			Vestiu uma jaqueta preta e saiu do prédio. Estava um dia meio nublado, ameaçando chover. Pegou o metrô em direção ao café, chegou lá em poucos minutos. Subiu as escadas, atravessou a rua, e entrou na Aurélia. Um grande café, tradicional, elegante, servindo bebidas e comidas variadas. Max ia lá com muita frequência, porque atrás do balcão estava Pedro, limpando alguns copos ou servindo seus clientes:

			Ele era o melhor amigo de Max. Era a outra das duas pessoas em que mais confiava. Os dois estudaram juntos na mesma universidade. Pedro era alto e um pouco acima do peso. Cabelo castanho escuro e barba espetada. Queria se tornar um policial também, mas fora reprovado por pouco no concurso. Começou a trabalhar na Aurélia, pois também gostava de lidar com pessoas a todo instante. Sempre estava ali para ajudar seu amigo nas investigações. Apesar de não ser formado, conhecia a complexidade do ramo de investigação criminal.

			Max chegou um pouco cansado, molhado pela chuva, que já havia começado. Sentou na mesa oito, onde costumava sentar, e pediu um expresso. Pedro saiu do balcão para sentar junto a Max:

			– E aí, como é que tá?

			– Melhor, e você? – Max respondeu.

			– Melhor por que? – Pedro coçou seu ombro, tentando entender o porquê de ele ter dito aquilo.

			– Esse caso da VPR, que mal começou, tá me estressando muito. Não paro de pensa nisso.

			– Calma cara, você resolve isso. Tenho certeza.

			– Espero que sim.

			Falaram sobre seus problemas até tarde. Terça-feira não tinha muito movimento. Pedro podia deixar o balcão por algum tempo. O dia já tinha terminado havia horas, assim como o seu expediente. Sendo assim eles se despediram e foram embora.

			Era meia noite e o dia seguinte seria cheio. Max chegou em casa. Seu apartamento era bem simples, mas ele o adorava. A cozinha tinha pisos pretos e paredes brancas, onde haviam os eletrodomésticos básicos e necessários. Uma sala conjugada com o quarto, onde havia um sofá marrom em frente à uma televisão, uma cama de casal logo atrás e uma estante grande que ocupava a parede quase por completo. Tinha também um cubículo usado para seu hobby, tocar clarinete, onde estava com Melissa mais cedo. Um quarto completamente zoneado com papéis de música, uma mesa com duas cadeiras e seu clarinete posto sobre ela.

			Max resolveu se deitar no sofá para assistir um pouco de televisão. Seus olhos pesavam tanto que não custou a dormir. No dia seguinte acordou bem cedo como de costume. Arrumou-se, vestiu um blusão azul-claro e colocou uma jaqueta preta por cima. Foi até a delegacia. Quando usava o carro, não demorava para chegar no trabalho.

			A delegacia era enorme. Tinha quatro andares e um terraço. No primeiro andar, após uma porta de vidro, encontrava-se uma larga escadaria e, após ela, havia um balcão de recepção. Adiante, em um corredor a direita, estava localizada a sala dos legistas, na qual os corpos das vítimas eram analisados. Era uma sala fechada de acesso restrito, onde era obrigatório estar devidamente paramentado. Do outro lado havia uma sala comum utilizada por parentes ou conhecidos das vítimas, jornalistas ou advogados. No corredor à esquerda, estava uma porta dupla vigiada por dois seguranças que conferiam os crachás dos investigadores. Seguindo o corredor, a direita localizava-se um pequeno restaurante os funcionários.

			Subindo o elevador ou as escadas, no segundo andar, encontrava-se a grande sala de investigações. Na frente da sala estava o quadro de projeção, para as imagens computadorizadas que auxiliavam no entendimento do caso. Adiante estava uma grande mesa, usada para exposições de provas e discussão do caso pelos policiais. Atrás, estavam as mesas individuais dos investigadores. A última mesa ao fundo da sala era a de Max.

			No terceiro andar, era onde ficava a sala do chefe Norman, a partir da qual ele acompanhava todas as investigações da delegacia central. Norman era um sujeito alto, moreno, com um cabelo grisalho. Um policial de carreira, rígido com seus subordinados e exigente. Tinha uma personalidade forte, não costumava aceitar opiniões contrárias. Tinha um filho adolescente rebelde com quem tinha dificuldades de se relacionar, devido ao seu rigor com a família, trabalhava na delegacia já há muitos anos, sendo um tanto experiente. 

			No quarto e último andar, ficavam as quatro salas de interrogatório e reconhecimento usados pelos investigadores. Estas salas eram acessadas passando por um controle de uso restrito que distribuíam por corredores diferentes o caminho para as suas portas. Assim, as equipes trabalhavam em sigilo. Nenhuma tinha contato com a outra. Desde o primeiro andar até o último, todos os elevadores e escadas contavam com luzes de aviso que sinalizavam a movimentação dentro do prédio. Quando elas eram acesas, ninguém podia utilizar nenhum destes serviços.

			Acima do último andar, estava o terraço do edifício, nele foi construído um heliporto que abrigava um helicóptero da Polícia Investigativa. Junto a ele, estava uma pequena cabine onde ficava o setor de manutenção do helicóptero.

			Max chegou na delegacia, deu bom dia a Nina, uma das secretarias, que devolveu a gentileza, como sempre fazia, e também deu um jornal dobrado a ele:

			– Aqui, Max, acho que você pode se interessar por isso.

			Ele pegou o jornal, agradeceu e começou a ler atentamente enquanto subia pelo elevador até o segundo andar. A manchete dizia:

			“Relato Paulista”

			“Menos quarenta na VPR”

			“Nesta quarta-feira, por volta das cinco horas, foi descoberto um golpe na VPR, Veneza Paulista Resseguros, uma das mais importantes de São Paulo. O golpe teria sido realizado através de um dos computadores da empresa. Sumiram mais de quarenta milhões de reais. Ainda não há notícias de quem possa ser o culpado, a polícia de São Paulo negou dar mais detalhes, mas a afirmou estar investigando com rigor o caso. (...)”

			Max lia o jornal no elevador enquanto ia para a sala de investigações. Ao chegar lá, viu todos sentados e, ao centro, um homem de terno segurando seu paletó no ombro enquanto falava seguramente para todos ouvirem. Era seu chefe, Norman:

			– Muito bem, pessoal, hoje recebemos uma lista com todos os funcionários da área de computação da VPR. Quero que Max Costa e Nicolas Carvalho vão hoje até a central da empresa e busquem saber mais sobre os trabalhadores. Um carro será providenciado ás nove. – Norman se virou para trás. – Max, Nicolas está começando agora, preciso que vá direcionando, ajudando ele nestes primeiros dias. Ele será como um estagiário para você. Oriente ele a fazer o que é certo e o corrija caso ele cometa, ou ameace cometer, algum erro. – Max concordou. – Ótimo. Ao trabalho.

			Nicolas veio em sua direção. Como quem criava um novo contato, apertou sua mão. Max olhava em seus olhos:

			– Max Costa.

			Nicolas também se apresentou, apesar de Norman já ter dito seu nome. Era um investigador recente na delegacia. Havia entrado no emprego há menos de uma semana. Alto, magro e com cabelos castanhos escuros, usando óculos pretos. Os dois foram para o restaurante. Faltavam quinze minutos para as nove, dava tempo para um café.

		

	
		
			
CAPÍTULO 2

			Ana Paula

			2004

			– Ana, vamos logo. Está ficando tarde já.

			Max jogou fora o que restou de seu lanche, pegou sua bicicleta azul e esperou por Ana, que ia fazer o mesmo e pegar sua bicicleta vermelha. Antes de começar a pedalar, ela sorriu:

			– Agora quero ver se você consegue chegar em casa antes de mim. – Max soltou um ligeiro riso e perguntou:

			– Isso é um desafio?

			Ana então fez sim com a cabeça enquanto começava a pedalar, rindo, sendo seguida por Max. Os dois iam apostando uma amigável corrida de bicicleta enquanto voltavam da sorveteria que ficava a dois quarteirões de sua casa. Ana permanecia na primeira posição. Após passado um tempo do trajeto, o sorriso de Max desaparecia lentamente de sua boca, enquanto seu coração acelerava intensamente, e seus dedos indicadores freavam sua bicicleta. Suas mãos tremiam, porém não conseguia piscar, de tão apavorado que estava.

			Á quinze metros de seu nariz, Max via uma cena horrível, nunca tinha presenciado nada igual. Ana estava jogada no chão, enquanto dois homens vestidos com macacões pretos e gorros, roubavam sua bicicleta e seus pertences. Um deles era mais alto, e tinha um revólver. O outro tinha uma faca e possuía uma mochila nas costas. Max ouvia frases do tipo “Sai da bicicleta!”, “passa tudo que tiver!”, enquanto Ana gritava por ajuda.

			Os homens subiam na bicicleta, enquanto o mais alto hesitou. Ele desceu, mandou seu comparsa esperar, enquanto empunhava o revólver para Ana. Em seguida ouviu-se o forte barulho de dois tiros, e os gritos ainda mais altos. Max não conseguia sequer respirar direito, quanto mais se mexer, de tão assustado que estava. Ainda tremendo, pegou seu celular, e discou os números rapidamente para chamar uma ambulância, enquanto corria para a irmã. Não tinha ido antes, pois além de estar muito nervoso para isso, poderia ter levado um tiro também se tivesse ido. Max tentava acalmar Ana. Por sorte os tiros tinham sido na região das pernas.

			Passados dez minutos, chegava ao local uma ambulância. Max, já chorando, se afastava do local para que os médicos pudessem realizar seu trabalho.

			Ele entrou na ambulância enquanto via os médicos colocarem Ana em uma maca amarela e imobilizarem seu corpo para encherem suas pernas de curativos rápidos. Em seguida empurraram a maca para dentro do carro. Haviam cinco paramédicos tratando da vítima, sentados nos bancos do veículo. Um deles cuidadosamente se dirigiu à Max:

			– O senhor é parente da vítima?

			Max estava ainda trêmulo e abalado com o ocorrido. Mas vagarosamente disse em tom muito baixo de voz, quase inaudível:

			– Ir-Irmão. Sou irmão dela.	

			O médico olhou para baixo enquanto voltava a cuidar de Ana:

			– Vai ficar tudo bem.

			Max fez “sim” com a cabeça. E recostou na janela. Não conseguia olhar para sua irmã naquele estado. Aquela ambulância iria para o hospital mais próximo. Não demorou muito para chegarem lá. Max foi orientado a aguardar na sala de espera.

			Era até um lugar agradável, visto de tudo que estava acontecendo. Quatro sofás azuis, com mesas de madeira entre eles. Abajures para uma iluminação mais sutil, e uma televisão pequena pendurada na parede, ligada em um noticiário local. Max se sentou no canto do sofá da janela, e ficou olhando para o chão, silenciosamente. Ao seu lado havia uma garotinha, parecia ter uns dez anos, que estava chorando desesperadamente, porém sem fazer barulho. Max tentou acalmá-la:

			– Ei, tá tudo bem?

			A menina olhou para o outro lado, procurando esconder seu rosto. Parecia estar muito abatida. Uma garota de cabelos longos e cacheados escuros. Usava uma blusa azul clara, e um short amarelo. Segurava um livro em suas mãos. Max resolveu tentar mais uma vez:

			 – Não precisa ter medo. Também aconteceu algo muito ruim comigo hoje. Vamos lá. Se você contar para alguém, quem sabe não melhora?

			A menina olhou para Max, porém ainda permanecia calada. Ele continuou:

			– Vamos. Qual é o seu nome?

			Ela olhou para baixo, segurou o livro mais forte ainda:

			– Júlia. 

			Ele sorriu, tentando não assustar a menina:

			– Muito prazer, Júlia. Me chamo Max.– E se ajeitou na cadeira de modo a ver a garota mais facilmente. – O que houve com você hoje? – Júlia parecia ainda muito fechada:

			– Ah, fala você primeiro. – Max então continuou:

			– Bom, minha irmã e eu fomos tomar sorvete em uma sorveteria que fica perto da nossa casa. E na hora de voltar, aconteceu algo muito ruim com ela. Mas os médicos disseram que ela ficará bem. Isso me conforta um pouco.

			Júlia então decidiu contar o que acontecera:

			– Eu estava vendo televisão, e aí, minha mãe foi trocar as lâmpadas da casa, e caiu no chão, mas ela não conseguia mexer o braço direito. Ela disse para eu ficar calma e chamar os vizinhos. Eles ajudaram a trazer ela até aqui. Mas depois tiveram que ir embora.

			Max botou a mão no ombro na garota, buscando acalmá-la:

			– Vai ficar tudo bem com ela. Eu garanto. – Júlia agradeceu:

			– Obrigada. Com sua irmã também.

			Max sorriu, e notou um livro nas mãos de Júlia. 

			Os dois leram o livro de Júlia até bem tarde. Júlia estava adorando aquele momento, por um instante esqueceu completamente tudo que tinha acontecido com sua mãe. Max também estava assim em relação à sua irmã. Algum tempo depois, a garotinha acabou pegando no sono, adormecendo no ombro de Max, que colocou o livro no assento do lado, e voltou a pensar no estado de Ana. Passadas quatro horas, entrou uma enfermeira na sala, com uma prancheta na mão. Ela leu um nome presente na lista da prancheta:

			– Júlia! – Max percebeu que ela ainda estava dormindo. Então sacudiu sua cabeça:

			– Ei. Parece que sua vez chegou. A enfermeira está te chamando.

			Júlia acordou e olhou para a mulher que chamava seu nome. A mulher em seguida disse que tinha uma surpresa para ela. Enquanto, ao seu lado, saindo do corredor e entrando no mesmo cômodo, vinha uma mulher morena, com o braço esquerdo engessado. E um sorriso no rosto. Júlia não hesitou em correr até ela e abraçá-la:

			– Mãe!

			As duas se abraçaram por um longo tempo. Depois saíram do hospital. Antes de passar pela porta de saída, Júlia olhou para trás, onde estava Max, e acenou sorrindo. Max retribuiu o gesto, acenando e sorrindo também, dizendo sussurrando: “Tchau”.

			Ele continuou sentado no sofá, assistindo ao noticiário que ainda passava na televisão. Em instantes, voltou a ficar preocupado com Ana. Levantou-se e foi até o balcão de recepção do hospital. Perguntou para uma das mulheres que cuidavam da recepção: 

			– Com licença, senhora, poderia me dizer como está uma paciente? O nome dela é Ana. Ana Paula Costa. – A recepcionista disse que iria procurar na lista de pacientes presentes no hospital. Após algum tempo procurando, finalmente achou:

			– Olhe: Ana Paula Costa. Está aqui sim. Ela está em estado cirúrgico ainda. Sem previsões de término. – Max agradeceu e voltou a se sentar. Tentou achar várias maneiras de passar o tempo. Mexendo no celular, vendo televisão, andando de um lado ao outro, mas nada superava o mal-estar por causa de Ana. Será que estava tudo bem? Como ele poderia saber?

			Passadas doze horas após sua chegada no hospital, finalmente apareceu um médico. Um homem grisalho, de óculos, e usando uma camisa verde por baixo do jaleco branco. No bolso do jaleco estava escrito, costurado no tecido: “Doutor Rocha”. Ele parecia meio triste, porém confiante no que ia dizer:

			– Procuro por algum parente de Ana Paula Costa. Se encontra? – Nesse momento, Max voltou a sentir um leve tremor nos dedos. Levantou-se e olhou diretamente para o médico. Engoliu em seco:

			– Aqui, doutor. Aqui.

			O médico respirou fundo e prosseguiu:

			– Peço por favor que me acompanhe. – Max então obedeceu ao homem, e o-seguiu. Ambos foram passando pelo corredor. O médico parou na porta do quarto 401, respirou fundo mais uma vez e contou tudo que Max precisava saber:

			– Bom, senhor. Tenho certas coisas a dizer. Sua irmã, Ana Paula, bom, ela sofreu graves ferimentos na região da coluna vertebral por conta dos tiros que ela levou. Nossa equipe, claro, trabalhou da melhor maneira possível no caso dela. Tenho a relatar que Ana sobreviveu, e está bem, saudável. Está apenas repousando neste momento. – Max começava a sorrir, enquanto o médico continuava – Porém, estes tiros atingiram certas áreas do corpo dela. Por consequência, ela perdeu por completo, a mobilidade nas pernas, e em outros membros da cintura para baixo. – Agora o sorriso de Max tinha desaparecido. Lágrimas começaram a escorrer pelo seu rosto. O doutor dizia seu decreto final – Ana agora está paraplégica. E não acredito que seu caso tenha cura.

			Max desabou emocionalmente. Voltava aquela sensação de antes. Não conseguia andar direito, não respirava direito, suas mãos tremiam, e seus olhos jorravam lágrimas. O doutor disse que ele podia entrar no quarto se quisesse. Max abriu a porta, e viu sua irmã deitada na cama, dormindo, sendo monitorada por aparelhos. Ele lentamente observava a cena, enquanto ia se dirigindo à cadeira do lado da cama. Era um quarto comum. Tinha uma cadeira, a cama para o paciente, uma mesa quadrada ao lado com um vaso de flores e um sofá de dois lugares embaixo da janela. Na outra parede, do outro lado, havia uma prateleira para pertences do paciente e acima uma televisão pequena, desligada.

			Max se sentou na cadeira, colocou sua jaqueta na prateleira e ficou olhando para Ana. Não conseguia fazer outra coisa, apenas ficou olhando para ela fixamente. Com o tempo, parou de chorar e se acalmou. Ele estava em parte arrependido de não ter feito nada na hora dos tiros. Em sua cabeça, podia ter agido e evitado tudo isso.

			Algum longo tempo depois, os olhos de Ana começavam a se abrir, lentamente, como se tivesse apenas dormido durante todo esse tempo. Ela olhou para o lado direito, não viu ninguém, virou a cabeça para o outro lado e viu seu irmão, ainda apreensivo. Ela então começou a falar, com uma voz relativamente baixa para seus padrões:

			– Max? O que houve? – Enquanto sorria. Max não tinha coragem para dar a ela a notícia. Então pegou sua mão direita, e olhou em seus olhos, com os olhos vermelhos, ameaçando chorar novamente:

			– Ainda bem que você acordou.

			Ana não parecia estar entendendo tudo o que acontecia. Max não conseguiria explicar. Encararam-se em silêncio. A porta do quarto se abria enquanto o médico se aproximava da cama, sem a menor cerimônia. Com a coragem que faltara a Max, o doutor disse a Ana uma porção de palavras, que não pareciam ser entendidas. Deitada, apenas franzia as sobrancelhas se esforçando para assimilar o que ouvia. Ficou parada, olhando para o doutor. Segurou ainda mais forte a mão de Max e respirou fundo. O doutor havia informado também que ela ficaria internada por cerca de trinta, ou quarenta dias, para realizar as sessões de terapia e ficar sobre o controle médico do hospital.

			Ana não chorava. Apenas ficava em silêncio, pensando. Nunca mais pedalaria uma bicicleta, nunca mais correria. Nunca mais seria a mesma. Isso poderia abalar sua vida para sempre. Ela estava feliz que seu irmão estava ao seu lado. Ninguém disse nada durante um bom tempo. Max resolveu quebrar a calmaria:

			– Quer algo? Para comer, beber... quer?

			Ana fez “sim” com a cabeça, enquanto Max ia até o restaurante do hospital. Pegou o elevador, desceu até o térreo e andou até o final do corredor a direita. Era um restaurante até um tanto sofisticado. Uma iluminação calma, mesas redondas de acrílico preto, um balcão preto preso à parede onde ficavam as comidas e bebidas. Max pegou uma garrafa de água, uma de suco de uva e uma fatia de um bolo de chocolate. Em seguida, subiu de novo até o quarto onde estava sua irmã. Entrou sem bater:

			– Bom, nos filmes, as comidas dos hospitais são bem ruins. Mas aqui até que a situação tá boa – Max estendia as mãos, mostrando o suco de uva e o bolo de chocolate.

			 Ao ouvir isso, pôde se ver um sorriso acanhado se abrindo no rosto de Ana. Era a primeira vez que isso acontecia. Max sorriu também. Adorava fazer os outros se sentirem bem, ou pelo menos melhor. Max continuou:

			– Não preciso nem perguntar se você aceita uma fatia, né? – Disse, estendendo ainda mais a mão que segurava o bolo. Em seguida, levou o prato até a cama e deixou ali, enquanto Ana pegava o garfo e o prato, com um sorriso ainda maior, quase rindo:

			– Parece que esse Max está muito alegre hein? – Max riu:

			– Cuidado que essa alegria toda é contagiosa.

			Um silêncio surgia no quarto de novo. Max tinha que fazer algo. Não era bom em cantar, assim como sua irmã, mas os dois gostavam de desafinar juntos. Começou a cantar versos aleatórios, a espera de Ana o acompanhar. Em segundos, estavam cantando juntos músicas que sabiam, um debochando da voz do outro.

			Os dois prosseguiram com as músicas, cantando-as até o fim quando Ana estava segurando seu choro, mas estava tão abatida e fraca que voltou a dormir. Max tentou ver um pouco de televisão, mas logo caiu no sono também. Ambos dormiram por um bom tempo.

			O dia seguinte amanheceu e, por volta das nove horas da manhã, bateram na porta do quarto, acordando os dois que ainda estavam dormindo. Era o doutor:

			– Bom dia Ana, bom dia Max. Desculpe acordá-los assim, mas tenho uma surpresa para vocês. Olhe quem está aqui – E abriu o resto da porta, podendo se ver uma mulher e um homem, com algo perto dos cinquenta anos de idade. 

			Eram os pais de Max e Ana. Teresa, já chorando e Francisco com os olhos vermelhos. Eles já pareciam saber da notícia por completo. Teresa correu para abraçar Ana, enquanto Francisco ia andando até Max para cumprimentar seu filho. Eles se abraçaram como se não se vissem há anos. Max apertava bem forte o pai:

			– A gente vai achar quem fez isso, né?

			Francisco buscava acalmar seu filho:

			– Calma filho, a polícia já está trabalhando nisso. Tenho certeza de que acharão. 

			– Tá, mas eu quero participar disso. Quero saber cada detalhe disso. Só descanso quando os dois estiverem atrás das grades. Principalmente o que atirou nela.

			Francisco continuou abraçando Max e depois foi falar com Ana, que era sufocada pelos abraços da mãe.

			Dois meses depois

			– Muito bem, Ana, parece que você está pronta. Já sabe tudo o que tem que fazer. Certo?

			Ana olhava para o doutor, respondia que sim, e ia saindo do hospital, em sua cadeira de rodas. Ela detestava que alguém empurrasse sua cadeira, isso mostrava dependência. Então sempre ia ela mesma girando as rodas. Atrás, vinha Max, Teresa e Francisco, em direção ao carro para voltarem para casa. Quando chegaram, Max pegou a mão de Ana:

			– Tenho uma surpresa para você, Ana.

			Ana perguntou o que era, Max não respondeu enquanto ia até o final da garagem pegar a “surpresa”. Quando voltou, Ana sorriu enquanto arregalava os olhos de felicidade. Max empurrava uma nova cadeira de rodas vermelha-vinho, assim como a bicicleta antiga. Atrás do assento estava um desenho feito à mão, de uma bicicleta. Ana imediatamente mudou de cadeira:

			– Meu deus! Max! Que lindo! Obrigada!

			2009

			– Então, senhor Max Costa. Minha primeira pergunta. Por que quer se tornar um policial investigador? 

			Max estava um pouco nervoso, afinal era a entrevista de emprego mais importante que enfrentava na vida. Ao ouvir esta pergunta, prontamente veio a imagem de Ana em sua mente. Max demorou um pouco a responder:

			– Por muitas razões.

		

	
		
			
CAPÍTULO 3

			Veneza Paulista Resseguros

			Veneza Paulista Resseguros – 10:20

			Os dois chegaram até a VPR. Era um prédio bastante alto, elegante, repleto de janelas de vidro com tom esverdeado. Acima havia um letreiro em verde, com um subtítulo: Veneza Paulista Resseguros. Abaixo, no térreo do enorme edifício, havia uma escadaria extensa que dava à uma porta dupla de vidro. Max foi na frente, subiu as escadas na entrada e passou por uma sala grande que estava cheia de pessoas sentadas com papéis nas mãos. Provavelmente clientes. Havia, nos fundos, mais um letreiro na parede, acima do balcão de recepção. Ao lado, uma outra porta dupla transparente, enorme. Max e Nicolas foram até ela. Iam abrir a porta quando foram parados por um segurança:

			– Sinto muito, senhores, apenas funcionários são permitidos aqui. Peço por favor que se retirem.

			Max tirou sua carteira do bolso e mostrou seu distintivo ao homem:

			– Polícia Investigativa Nacional, senhor.

			O segurança, meio indignado, abriu a porta. Max perguntou a ele:

			– O senhor sabe me informar onde podemos achar alguma autoridade desse lugar?

			– Temos o Presidente. Presidente Couto. Ele costuma ficar na sala dele. Fica no último andar.

			– Obrigado.

			Os dois entraram no elevador. Max pediu para Nicolas a lista e começou a olhar os nomes e os horários. Haviam dados sobre oito funcionários nela:

			Veneza Paulista Resseguros: Computação. 

			Horários dos Funcionários:

			Marcos Pontes – Segundas, Quartas e Sextas: 10:00-20:00

			Joana Linhares – Terças, Quartas e Quintas: 13:30-21:00

			Danilo Monteiro – Quintas, Sextas e Sábados: 09:00-22:00

			Sandra Gomes – Segundas, Terças e Sábados: 10:00-21:00

			Valter Ferreira – Sábados e Domingos: 12:00-21:00

			Marcelo Rodrigues – Terças, Quartas e Quintas: 08:00-16:00

			Vítor Mendes – Quartas, Sextas e Domingos: 10:00-22:00

			Roberto Lima – Domingos: 15:00-20:00

			O elevador parou no último andar. Max e Nicolas chegaram à sala no fim do corredor. Estava escrito: Paulo Couto: Não entre sem bater. Max bateu na porta conforme ordenava o aviso. Ouviu-se uma voz de dentro do cômodo:

			– Quem é?

			Nicolas respondeu em alto e claro som:

			– Polícia Investigativa.

			O homem admitiu a entrada dos investigadores. Eles abriram a porta e se depararam com uma enorme sala. Quadros de arte abstrata nas quatro paredes. No chão, um tapete enfeitado com o nome da empresa, uma mesa de vidro cheia de documentos e um computador. Na cadeira atrás havia um senhor de cabelos brancos, magro, vestindo um terno de gravata vermelha. Aquele era Paulo Couto, que os convidou para sentar. Max, já sentado, começou a falar:

			– Bom dia, senhor. De maneira alguma iria querer tomar o seu tempo, portanto vamos logo ao assunto. Como o senhor já deve estar sabendo, sumiram por volta de quarenta milhões de reais do saldo da VPR. É claro que não sumiram sozinhos e quem tem acesso ao saldo é unicamente a área da computação. Temos aqui uma lista – disse, estendendo o papel em suas mãos – dos oito funcionários responsáveis por essa área. E gostaríamos de ouvir detalhadamente o que cada um tem a dizer. Poderia trazê-los até aqui?

			O homem se endireitou na cadeira e sorriu brandamente, enquanto pegava o telefone:

			– Alô, Tina, mande todos os funcionários da informática para minha sala, imediatamente – e desligou

			Max concordou com a cabeça e esperou. Passados cinco longos minutos, ouviram-se batidas na porta. Entrou uma mulher de cabelo preso, uniformizada, cujo crachá continha o nome Cristina. Seguido dela, entraram sete pessoas. Nicolas e Max cumprimentaram todos com apertos de mão. Nicolas esclareceu:

			– Muito bem. Nós ainda não temos um mandato para leva-los para a delegacia. Por isso as perguntas serão feitas aqui mesmo. Nós chamamos dois policiais para vigiar os senhores.

			Max pegou a lista e prosseguiu:

			– O primeiro nome é Marcos, Marcos Pontes. Quem seria? -Um homem levantou a mão para responder à pergunta. – Então vamos. – Disse virando-se para o senhor Couto – Vocês teriam por acaso uma sala, que não esteja em uso e que possamos usar para o depoimento?

			– Claro, Tina os levará até a uma sala apropriada. – Respondeu educadamente Paulo Couto.

			Tina pediu que Max e Marcos a seguissem, e pegou um elevador até o segundo andar onde foi em direção à uma sala com um aviso que dizia “Reuniões de pequeno porte, acesso restrito”. Ela abriu a porta. Era uma sala simples, não devia passar de seis metros quadrados, com uma iluminação fraca. Possuía uma mesa simples, entretanto larga, e quatro cadeiras. Acima, na parede, havia um relógio de ponteiros quebrado. A secretária perguntou se desejavam algo além daquilo. Max recusou e fechou a porta.

			Quando ambos se sentaram, um de frente para o outro, Max deu início as perguntas:

			– Bom, senhor Marcos, Marcos Pontes, o senhor já deve estar ciente sobre o que ocorreu na VPR nos últimos dias. Eu queria primeiramente saber onde o senhor estava e o que fazia durante o período do ocorrido.

			Marcos olhou para baixo, ajeitou os óculos e, após um suspiro de anseio, começou a responder à pergunta que lhe fora feita:

			– Eu estava atendendo à um problema nas transações do saldo final de uma senhora. Ela pediu que alguém chamasse o gerente, mas ele não estava. Então, fui solicitado. Após isso, fui embora. Meu horário tinha terminado.

			– O senhor tem certeza que foi apenas isso?

			Aquele homem parecia estar dizendo a verdade, não apresentava desconforto, não piscava, nem se mexia. Parecia apenas angustiado com a situação que estava se passando naquele momento:

			– Absoluta.

			Max permitiu que o sujeito se retirasse e pediu a Nicolas que chamasse a próxima da lista: Joana Linhares. Enquanto ia fazendo anotações em seu caderno. Após cerca de cinco minutos esperando, via-se a luz forte do corredor adentrando a sala, através da porta sendo aberta. Via-se também Joana Linhares. Uma mulher de porte alto, cabelos escuros e lisos até os ombros e olhos castanhos, escondidos pela maquiagem preta. Estava usando um vestido vermelho-vinho que ia até metade das pernas, e um decote propositalmente meio aberto. Também cheia de joias pelos braços, dedos e pescoço. Max a encarou firmemente:

			– Joana Linhares, diga-me onde estava e o que fazia na quinta-feira da semana passada, por volta das oito e vinte da noite.

			Joana cruzou as pernas e respondeu:

			– Ah..., mas isso já está muito longe para que eu possa me lembrar, não acha?

			Max sentiu claramente o tom de ironia na resposta da mulher. Então se endireitou na cadeira e, sarcasticamente sorrindo, provocou:

			– Garanto que se a senhora se esforçar só um pouquinho, com certeza se lembra. – Joana, então, assentiu:

			– Tudo bem. Eu não estava nem trabalhando aqui. Estava cuidando da minha filha, a babá não pôde vir no dia.

			Max daria continuação às perguntas. Mas seu celular tocou. Ele pediu que Joana esperasse, e pegou o telefone. Era Nicolas ligando. Max atendeu: 

			– Alô?

			Nicolas falou rapidamente e em tom de voz baixo:

			– Max? Max, o presidente Couto saiu agora pela porta dos fundos. Saiu em silêncio, me pareceu estranho. Estou seguindo ele pelo corredor. Deixei um segurança cuidando dos outros. – Max levou um susto, mas já havia estranhado o comportamento de Paulo Couto mais cedo:

			– Estou indo.

		

	
		
			
CAPÍTULO 4

			Um suspeito sempre tem algo a esconder

			Veneza Paulista Resseguros – 11:47

			Ao ouvir o celular tocar e Nicolas dizer que Couto havia saído pela porta dos fundos, Max imediatamente mandou Joana esperar, enquanto corria para a sala do presidente. Subiu pelas escadas o mais rápido que pôde e abriu com força a porta da sala:

			– O que aconteceu? – Vítor, um dos suspeitos, apontou para a porta dos fundos da sala:

			– Seu colega foi por ali, seguindo o presidente. – Max mandou todos esperarem e avisou que as perguntas continuariam depois. Em seguida foi andando até a porta. Parou e observou a cena.

			Atrás da porta, havia um vasto corredor, com muitas pessoas nele. Quase não dava para distinguir ninguém. Mas conseguiu ver e reconhecer Nicolas de costas, andando calmamente. Foi até ele, e andando ao seu lado, perguntou: 

			– Onde ele está? – Nicolas falou baixo, para que não chamasse a atenção de ninguém:

			– Mais adiante. Está falando no celular. Ainda não nos viu. Mas esse cara me parece estar escondendo alguma coisa. Vamos chamar uma viatura agora. – Max o interrompeu:

			– Não. Não podemos fazer isso agora. Primeiro temos que ver até onde ele vai. – Nicolas guardou o celular, enquanto os dois foram andando pelo corredor, desviando das pessoas que esbarravam neles. Couto estava quase no final do corredor. Ao sair, virou à direita. Max, ao perceber que ele havia saído do local, disse em tom normal de voz:

			– Vamos. – E começou a andar bem mais rápido. Atrás dele, vinha seu colega de trabalho. Ao chegar no final do corredor, eles se esconderam em algumas plantas ornamentais, de modo a ver o cenário à direita, sem serem vistos. Couto entrava em um dos elevadores. Quando as portas se fecharam, Max correu em direção às escadas de emergência e foi descendo, correndo. 

			Eram quatro andares. As escadas eram helicoidais, feitas de metal sem pintura. Ele foi descendo todos os andares até chegar ao térreo. Ao ver a letra “T” na porta da escada, abriu-a cuidadosamente e olhou para a esquerda. Via-se Couto saindo pela porta principal do prédio. Nicolas estava logo atrás de Max, que foi andando até a saída. Estava um dia bem ensolarado. Os dois investigadores identificavam logo a frente a figura de Couto, que desligava o celular. Estavam à cerca de vinte metros do suspeito.

			Couto fez o que Max e Nicolas menos esperavam naquele momento: olhou para trás. Apesar das ruas estarem cheias, como de costume em São Paulo naquele horário, Couto avistou o rosto de Max de relance e logo viu Nicolas atrás. Max olhou na direção de Couto e disfarçou. O presidente da VPR lentamente se virou para frente e continuou andando. Eles não tinham certeza se o suspeito havia os identificado, ou não. Continuaram a seguir o homem, mas o próximo gesto de Couto esclareceria tudo.

			Couto deu mais quatro ou cinco passos e começou a correr. Para um homem da idade dele, até que corria bem rápido. Max começou a persegui-lo:

			– Parado! Polícia Investigativa!

			Como era de se esperar, o homem não parou e continuou fugindo, sendo seguido pelos dois investigadores. Couto virou na primeira esquina, à direita, e se misturou no meio da multidão na calçada.

			Max virava na mesma direção logo depois. Tirou o revólver do coldre e apontou para o fugitivo:

			– Pare ou eu atiro! – Couto não dava atenção e continuava correndo. Max ainda não via um momento certo para atirar. A calçada estava cheia de gente e não poderia correr o risco de atingir algum civil.

			Couto parou e entrou em um Nissan preto, estacionado em uma vaga na rua. Parecia já estar esperando por ele. Sentou-se no banco do carona e o veículo avançou aceleradamente. 

			Max, apesar de ter andado um pouco para perseguir Couto, ainda estava próximo à central da VPR. Voltou correndo para lá, para que pudesse pegar seu carro. Nicolas o seguiu.

			Os dois estavam agora em um Renault Logan, próprio da polícia. Porém era um carro discreto, totalmente preto, sem nada escrito, para não chamar atenção. Max orientou:

			– Nicolas, ligue para a central e peça reforço, agora! – Enquanto pisava fundo no acelerador, bastante concentrado, olhando fixamente para frente com as duas mãos no volante. Nicolas pegou o celular e pediu ajuda, mas não havia muito tempo para esperar por ela.

			Agora, um pouco mais a frente, estava o carro de Couto, também em alta velocidade. A rua era bastante reta, uma via expressa, permitindo que ambos os veículos atingissem grandes velocidades. O carro onde Couto estava acelerava sem se preocupar com o que estava em sua frente. Atingia motocicletas que passavam pela rodoviária, jogando motoqueiros no chão. Max tinha um certo cuidado, desviando de carros que estavam em seu caminho.

			Subitamente, o Nissan preto atingia um outro carro pelo para-choque, ao curvar drasticamente para a direita, entrando em uma pista de sentido contrário. Max, com o coração pulsando pelo medo de atropelar algum civil, não tinha muitas escolhas senão fazer o mesmo que o fugitivo. Entrou na pista contrária, desviando de um veículo que ameaçava ser atingido.

			Agora, os perigos para ambos os carros aumentavam. Os carros vinham em suas direções, era como se fossem bater em todos eles. Os homens e mulheres gritavam em pânico quando viam o Nissan preto ou o Renault Logan acelerando. Nicolas, sentado no banco de carona, tentava orientar Max sobre o que fazer naquela situação, mas Max não conseguia prestar muita atenção.

			O sol da tarde começava a surgir, suando a testa de todos que passavam pela via expressa. A rua reta se transformava em uma ponte, aos poucos. Uma ponte tão extensa quanto a via expressa pela qual passaram há pouco tempo atrás. Ao redor se viam prédios e mais ruas. As mãos de Max tremiam a cada carro que surgia em sua frente. O trânsito aumentava conforme subiam a ponte. Carros e mais carros, andando cada vez mais devagar. Ainda assim, Max pisava com força no acelerador enquanto o carro preto de Couto fazia o mesmo.

			Como um forte estrondo que alivia e preocupa ao mesmo tempo, o Nissan acertava em cheio uma das muretas da ponte. Encerrando sua fuga e acalmando todos que passavam em pânico por ali. Não conseguira ver o que aconteceu. Acreditava que Couto tentara desviar de um carro do lado esquerdo, mas outro obstáculo o aguardava do lado direito.

			Max freou seu carro à alguns metros do acidente e abriu a porta do carro antes mesmo de ele estar completamente parado. Puxou o revólver do coldre e apontou para Couto, enquanto ia andando até ele. Passava entre a fumaça e os veículos transtornados pela situação, enquanto olhava fixamente para o Nissan preto, gritando:

			– Parado! Parado! Mãos para cima! – Após alguns segundos, Couto parou, respirou fundo e, lentamente, saiu de seu carro. Sua testa sangrava, sujando quase toda a lateral de seu rosto. Arfando, levantou suas mãos, enquanto olhava para Max, seriamente. Nicolas também fora atrás de seu parceiro e ia para o outro lado do carro, apontando sua arma para o motorista, ordenando que ambos parassem.

			Quase que por coincidência, duas viaturas policiais chegavam, com suas sirenes ligadas, ao local do acidente. Era o reforço que Nicolas pedira.

			Ao redor, todo o trânsito parado por conta da situação. Todos boquiabertos, prestando atenção na cena. Eram cerca de trinta pessoas espalhadas, olhando assustadas. Max correu para Couto, colocou as mãos dele para trás, algemou-as e se afastou, ainda mirando no suspeito. Enquanto isso, dois policiais daqueles que estavam atrás traziam Couto para dentro de um de seus carros e o motorista para outro.

			Max e Nicolas, ao chegarem na delegacia, foram correndo para a sala de investigações, no terceiro andar do prédio. Encontraram Norman, que parecia já saber da notícia e uma grande parte dos outros investigadores. Norman, sentado em uma das cadeiras, se levantou ao ver os dois chegarem:

			-Ótimo. Max e Nicolas, antes de iniciarmos um interrogatório contra esse cara, me digam o que aconteceu. Passo a passo. – Max tirou sua jaqueta, agora estava apenas com uma camisa social azul clara:

			– Bem, Nicolas e eu fomos à VPR, conforme nos orientaram. Chegamos lá, falamos com um segurança na entrada, que nos disse onde era a sala do presidente da empresa; o nome do homem é Paulo Couto, pelo menos foi isso que ele nos disse. Chegamos em sua sala e ele nos deixou entrar. – Nesse momento, Nicolas tomou a palavra:

			– Nós lhe explicamos tudo e ele pediu para a secretária chamar todos da lista que recebemos ao sair daqui. Depois de um tempo, todos constantes da lista vieram até a sala. Max e eu decidimos que, como só haviam dois de nós, um iria fazer as perguntas em uma sala, enquanto o outro vigiaria os demais, para que eles não armassem nada. Max foi interrogar o primeiro homem e eu fiquei na sala. Ele deve ter as anotações das pessoas que interrogou – Max rapidamente pegou seu caderno. – Depois, quando ele estava na segunda pessoa, eu reparei que Couto pediu licença, enquanto saia da sala pela porta dos fundos, achei aquilo um tanto estranho, então pedi para que um dos seguranças da VPR ficasse ali olhando os suspeitos enquanto eu ia ver o que Couto estava fazendo. Claro que não podia confiar muito no segurança, mas também não podia deixar Couto ir embora. Também liguei para o Max para contar o que tinha acontecido – Max tornou a falar:

			– Ele me ligou, eu deixei Joana na sala e fui correndo até a sala do Presidente. Cheguei lá, um dos suspeitos, Vítor, me disse por onde eles tinham ido. Fui até o corredor. Eu e Nicolas seguimos Couto, andando. Quando ele saiu do prédio, viu nossos rostos e começou a correr. Entrou em um carro. Entramos no nosso e perseguimos o carro dele. Em um momento, os dois carros da polícia, que Nicolas ligou pedindo, se posicionaram, obrigando o carro de Couto a frear. Nós fomos logo atrás e pegamos os dois. – Norman afirmou com a cabeça e respondeu:

			– Bem, não acho que esse motorista dele seja um cara com más intenções. Acredito que estava apenas obedecendo seu chefe, porque pareceu bem assustado quando chegou aqui. A prioridade é interrogar Couto.

			Uma mulher atrás de Norman se levantava de sua cadeira, trazia em suas mãos uma pasta azul-marinho aberta, com alguns papéis dentro. Seu nome era Bela. Era uma moça de cabelos curtos escuros, que trabalhava operando computadores na delegacia. Pesquisava o que fosse necessário, sobre quem fosse necessário. No caso, estava pesquisando nos arquivos sobre Paulo Couto. Bela começava a falar:

			– Paulo França Couto. Nasceu em 19 de julho de 1957. Aos vinte e seis anos, entrou como operador de rede da Veneza Paulista Resseguros, empresa da família. Quando seu pai se aposentou, tomou o cargo da presidência da empresa. Foi casado por vinte e três anos, mas se divorciou em 2008. Desde então, pressupõe-se que ele vive uma vida de solteiro, dedicando-se ao trabalho. Não possui nenhum filho, nem irmãos. – Norman perguntou:

			– Algum registro criminal?

			– Não. Couto nunca teve problemas com a lei. Nem mesmo multas de trânsito, ou advertências. – Respondeu Bela.

			Norman pediu a pasta de Bela e deu para Max:

			– Max e Nicolas, vocês vão interrogar esse homem. Como ele já foi perseguido por vocês, já devem estar mais familiarizados com ele – disse com ironia. 

			Max foi na frente. Nicolas parecia um pouco nervoso, estava respirando fundo repentinamente, ajeitando os óculos quase que a cada passo que dava e olhando para frente. Max reparou nesses sinais:

			– Ei, tudo bem? – Nicolas pareceu meio tímido na hora de responder:

			– Sei lá... esse é o meu primeiro interrogatório. Nunca estive em um antes. Só nos de teste, mas não é nem de longe a mesma coisa. – Max o-tranquilizou:

			– Basta nunca perder a convicção. Sempre com uma expressão firme, e nunca se esqueça: um suspeito sempre tem algo a esconder. Não importa se ele é ou não inocente. Mantenha esse pensamento na cabeça: ele sempre tem algo a esconder. Nunca deixe que ele lhe escape alguma informação, sempre pergunte algo, porque... – Max fez um sinal para que Nicolas completasse a frase:

			-Um suspeito sempre tem algo a esconder. – Completou Nicolas.

			Os dois foram pelo elevador até o quarto andar. Onde ficavam as salas de interrogatórios. Ao chegarem lá, Max perguntou à um dos seguranças qual era a sala onde estava Paulo Couto, o segurança informou que era na sala dois. Os investigadores foram até a sala. Max abriu a porta:

			– Boa tarde, senhor.
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